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Toxoplasmosis en pacientes inmunodeprimidos. 
 
Toxoplasmosis in immunosuppressed patients. 
 
Toxoplasmose em doentes imunodeprimidos. 
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RESUMEN 
Introducción: La toxoplasmosis representa un importante riesgo 
para la salud y su forma de expresarse cobra importancia en los pa-
cientes inmunodeprimidos.  
Objetivos: Determinar la incidencia de toxoplasmosis en pacientes 
con afecciones clínicas 
Materiales y Métodos: Se realizó un estudio observacional descrip-
tivo, transversal, para determinar la incidencia toxoplasmosis en pa-
cientes con afecciones clínicas. Desde enero 2020-diciembre 2021, en 
la provincia Santiago de Cuba. La población estuvo constituida por 
264 sueros procedentes de todos los municipios de la provincia, pro-
cesados mediante la técnica Toxoplasma Látex.  
Resultados. De 264 muestras clínicas procesadas, 51 resultaron po-
sitivas (19.3 %), prevaleciendo la Retrovirosis crónicas (66.6 %), sín-
drome febril prolongado (17.6 %). Predomino el sexo masculino 
(60.6 %), grupo de edad 30-39 años. 
Conclusiones. La identificación temprana y el manejo adecuado de 
la toxoplasmosis son cruciales para reducir las complicaciones aso-
ciadas, constituyendo un desafío para la salud pública con un pre-
dominio significativo entre los adultos jóvenes, con sistemas 
inmunitarios inmuncomprometidos.  
 
Palabras claves: inmunocompetentes, retrovirosis, zoonosis, pre-
vención, diagnóstico.  
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SUMMARY 
Introduction: Toxoplasmosis represents a signifi-
cant health risk, and its manifestations are becom-
ing more important in immunosuppressed 
patients. 
Objective: To determine the incidence of toxoplas-
mosis in patients with clinical conditions. 
Method: A descriptive, cross-sectional, observa-
tional study was conducted to determine the inci-
dence of toxoplasmosis in patients with clinical 
conditions. From January 2020 to December 2021, 
the study was conducted in the province of Santi-
ago de Cuba. The sample consisted of 264 sera 
from all municipalities in the province, processed 
using the Toxoplasma Latex technique. 
Results. Of 264 clinical samples processed, 51 were 
positive (19.3 %), with chronic retroviral infections 
(66.6 %) and prolonged febrile syndrome (17.6 %) 
predominating. Males predominated (60.6 %), and 
the age group was 30�39 years. 
Conclusions. Early identification and proper man-
agement of toxoplasmosis are crucial to reducing 
associated complications. This is a public health 
challenge with a significant prevalence among 
young adults with compromised immune systems. 
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RESUMO. 
Introdução: A toxoplasmose representa um risco 

significativo para a saúde, e as suas manifestações 
estão a tornar-se mais importantes nos doentes 
imunodeprimidos. 
Objectivo: Determinar a incidência de toxoplas-
mose em doentes com condições clínicas. 
Método: Foi realizado um estudo descritivo, trans-
versal e observacional para determinar a incidência 
de toxoplasmose em doentes com condições clíni-
cas. De janeiro de 2020 a dezembro de 2021, o es-
tudo foi realizado na província de Santiago de 
Cuba. A amostra foi constituída por 264 soros de 
todos os concelhos da província, processados pela 
técnica Toxoplasma Látex. 
Resultados. Das 264 amostras clínicas processadas, 
51 foram positivas (19.3 %), com predomínio de in-
feções retrovirais crónicas (66.6 %) e síndrome fe-
bril prolongado (17.6 %). Predominou o sexo 
masculino (60.6 %) e a faixa etária foi dos 30 aos 39 
anos. 
Conclusões. A identificação precoce e a gestão ade-
quada da toxoplasmose são cruciais para reduzir 
as complicações associadas. Este é um desafio de 
saúde pública com uma prevalência significativa 
entre os jovens adultos com sistemas imunitários 
comprometidos. 
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